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O tempo de 
Celso Adolfo

Encontro Celso na tarde da Savassi, eu vaga-
bundando, ele fazendo não sei o quê. Um pe-
destre, o outro automovido. Aceito a carona ofe-
recida para o quarteirão seguinte, pois um mi-
nuto de conversa com o Celso é melhor ainda
que não fazer nada. Paramos ali no Afonso, e
continuamos, por alguns instantes, a escutar As
Cidades, de Chico Buarque, no som do carro.
Celso comenta uma palavra usada pelo compo-
sitor – a palavra “réstia” – e eu comento a melo-
dia debussyana de A Ostra e o Vento, do filme
homônimo de Walter Lima Jr. 

Não conheço (not yet) o disco de Chico direi-
to e desse encontro com Celso aproveitei para
reouvir O Tempo, último disco deste. Que me
faz pensar que sua arte mantém o diálogo, ain-
da e sempre, com Chico Buarque. Mas sem ig-
norar que Celso “dirige-se com rédeas cristali-
nas de razão mineira”, desde os primeiros sho-
ws, nos bons ou turvos tempos da Fafich. Além
de Chico, povoam sua arte vozes de poetas e es-
critores como Murilo Mendes, João Cabral,
Drummond e Guimarães Rosa, entre muitos
outros. Neste disco ouve-se ainda ecos de Rim-
baud, Haroldo de Campos, Manoel de Barros,
Leminsky e Caetano.

Quanto à música, Celso está mais transpa-
rente que nunca. O desenho das melodias é leve
e rápido, ainda que sólido. A base de sua música
é: violão-voz, como em Bob Dylan, ou no pró-
prio Chico. Violão que ele afina em diversas ma-
neiras, com sensibilidade violeira para modas e
toadas. Mais uma vez, leitura moderna do folk,
saturada de poesia, como em Dylan. Ou Guima-
rães Rosa. E como em Tavinho Moura, de quem
difere aqui ou ali. Um, mestre da arquitetura
musical, o outro, da arquitetura poética; mas
ambos realizando a busca de uma linguagem
universal, dentro da perspectiva mineira. 

O fim da MPB 
Certa vez num debate, o jornalista (e tam-

bém grande entendedor de música) Luís Nassif
nos perguntou se a MPB não havia caído numa
coisa estéril, sem dar conta do recado, hoje. Al-
guém mencionou o hip hop como realizador de
uma crônica atualizada. Para começar, não há
um artista que não se questione sobre a perti-
nência do seu trabalho. Esterilidade, anacronis-
mo, inutilidade, redundância, são velhos fantas-
mas familiares aos artistas. Entre fazer e não fa-
zer, já dizia João Cabral, mais vale o inútil do fa-

zer, e o questiona-
mento aí vai muito
além da obra sem
qualidade.

A MPB está viva,
antes de tudo, como
legado – curiosamen-
te isso não satisfaz ao
próprio artista, que
precisa ter sua última
produção percebida; é
impossível deitar na
cama da fama. Fre-
qüenta as picapes dos
DJs, é ouvida e piratea-
da pela juventude, em
nome de quem, talvez,
o anúncio de seu fim
venha à tona. Está pre-
sente também na ca-
beça dos jovens artis-
tas. Gente como Maria

Rita, Los Hermanos, Max de Castro, Sérgio San-
tos, Vander Lee, Celso Fonseca, Renato Motha,
Flávio Henrique, Leo Minax, Ana Carolina, Mari-
na Machado, está fazendo, cada qual a seu mo-
do, MPB.

Talvez o conceito clássico de MPB, surgido
nos anos 60, como apontou Carlos Sandroni no
ensaio Adeus à MPB, do livro Decantando a Re-
pública, tenha perdido a significação tradicio-
nal, depois de todas estas décadas de influência
pop, a começar da Jovem Guarda. Pode-se pen-
sar, por exemplo, em Rita Lee ou Chico Science
tanto como música pop brasileira quanto como
MPB. É esclarecedor que a canção Paratodos, de
Chico Buarque, prefira homenagear os artistas,
ao invés dos gêneros. E ele está falando precisa-
mente de músicos populares brasileiros. Isto é
um modo se sentir mais definidor do que toda
esta conceituação. 
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Celso Adolfo é exemplo de um mineiro universal
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AILTON MAGIOLI

O culto a Raul Seixas já ultrapassa as
fronteiras do Brasil, garante Sylvio Passos,
presidente do Raul Rock Club, com sede
em São Paulo. Com 24 anos de existência,
o fã-clube oficial de Raulzito reúne mais de
5 mil associados, incluindo brasileiros, eu-
ropeus, norte-americanos e japoneses. “E
olha que isto ocorre sem qualquer inter-
venção da indústria”, orgulha-se o presi-
dente do fã-clube, atribuindo o fenômeno
ao fato de Raul ter sido um artista verda-
deiro e transparente, com uma obra de
conteúdo filosófico e atemporal.

“A questão ideológica do Raul cai bem
em qualquer época, não passa pela situa-
ção histórica. A proposta dele é de mudan-
ça do ser humano em si, da transformação
interna do ser”, diz. Autor de dois livros so-
bre o artista (Raul Seixas – Uma Antologia,
em parceria com Toninho Buda, e Raul Sei-
xas Por Ele Mesmo), Sylvio Passos revela ter
um grande projeto para marcar os 15 anos

da morte do ídolo, mas prefere não revelar
ainda. “Será um evento gigantesco em São
Paulo, realizado em espaço público e com
entrada franca”, diz.

Segundo o engenheiro juiz-forano To-
ninho Buda que, além de incorporar o ído-
lo na banda cover Raul Queixas e Mágoas,
também escreveu A Paixão Segundo Raul
Seixas, Raul era um romântico no sentido
exato da palavra. “Ele não era nem místi-
co, nem político. Apenas 7% da sua obra
são de origem mística”, atesta o raulseixis-
ta, citando músicas como Sociedade Alter-
nativa, Gitã, Rock do Diabo, A Maçã, Novo
Aeon, entre outras a que o artista recorre à
mensagem da Lei de Thelema (“Faze o que
tu queres, há de ser tudo da lei”).

“A tendência ao misticismo veio antes
de ele conhecer o Paulo Coelho”, afirma To-
ninho Buda, lembrando o disco Sociedade
da Grã-Ordem Kavernista apresenta Sessão
das 10 que, em 1971, reuniu Raul Seixas,
Sérgio Sampaio, Míriam Batucada e Edy
Star em torno do tema da sociedade secre-

ta. Líder da maior banda cover de Raul Sei-
xas em Belo Horizonte, Maurélio Cavalcan-
ti, da Ouro de Tolo, diz que o ídolo conse-
gue atrair de prefeito a policial e professor
no interior de Minas Gerais, onde ele faz de
um a oito shows por mês. “O Raul é excep-
cional, um grande poeta e músico”, derra-
ma-se, lembrando que, além do Trem das
Sete, de Belo Horizonte, Santa Luzia (Krig
Habandolo) e Divinópolis (Cafone) tam-
bém possuem bandas cover de Raul Seixas.

No Brasil, segundo Sylvio Passos, to-
da semana nasce uma nova banda cover
do ídolo. “Atualmente, devem existir
umas 200”, afirma o presidente do fã-clu-
be oficial do artista, acrescentando que o
culto ao ídolo também já atinge jovens
uruguaios, argentinos e peruanos. Além
das 160 músicas que compôs e cantou,
Raul Seixas deixou uma obra extensa
que, de acordo com a ex-mulher Kika Sei-
xas, ainda guarda inéditas no verdadeiro
baú sem fundo que as três filhas herda-
ram e ela administra.
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A banda Trem das Sete é um dos
grupos mineiros que fazem cover 
do “maluco beleza” Raul Seixas

QUARTA LÍRICA

Soprano carioca revisita
os clássicos da Broadway

AFFONSO DE SOUZA

Durante este mês, o projeto Quarta Lí-
rica e Instrumental vai apresentar apenas
cantores em seu programa. A série come-
çou semana passada com Maria Carolina,
interpretando apenas sambas de Cartola.
Para hoje, o público terá a chance de con-
ferir o recital Canções da Broadway, com a
soprano carioca Denise Belipax, acompa-
nhada pelo pianista Marco Aurélio. 

Para as semanas seguintes estão pre-
vistas as apresentações do te-
nor Francisco Simal (dia 14),
o show El Amor Brujo y Otros
Cantares de España, com a
mezzo-soprano Tereza Can-
çado e o pianista Marco Auré-
lio (21), e um recital de canto
e piano com o tenor Nestor
Cordero e a pianista Eneida
Gonçalves (28). 

Denise Belipax partici-
pou de vários festivais internacionais de
música colonial brasileira e de música an-
tiga, especializando-se no repertório bar-
roco, clássico e romântico. Tem se apre-
sentado regularmente nas mais impor-
tantes salas de concerto do País. O reper-
tório que vai cantar esta noite reúne al-
guns clássicos de Cole Porter, George & Ira
Gershwin, Richard Rodgers e Frederick

Loewe. Composições consagradas em mu-
sicais que ficaram na história, com Night
and Day, Begin the Beguine, Embraceable
You, The man I love, The Sound of Music e
My Favorite Things. 

“O recital que faço hoje é algo atípico
em minha carreira. Por outro lado, devo di-
zer que sou casada com a música em todos
os seus níveis, sobretudo com a genial pro-
dução norte-americana de Cole Porter, Rod-
gers e Gershwin e de outros mestres dos
musicais das décadas de 30, 40, 50 e 60. Eles
falavam de amor dentro de uma fórmula
alegre que se projetava nas vozes maravi-
lhosas de grandes intérpretes da Broadway
e de Hollywood”, comenta a cantora.

O pianista Marco Aurélio, que iniciou
seus estudos com a mãe, Denise Orsini
Bréscia, traz no currículo várias premia-
ções. Entre outras, destaque para o primei-
ro lugar no X Concurso Nacional de Piano
Arnaldo Estrella e o prêmio de melhor pia-
nista acompanhador no VIII Concurso Na-
cional de Cordas Pro-Música. 
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DIVULGAÇÃO

SERVIÇO
Canções da Broadway Recital da soprano
Denise Belipax, no projeto Quarta Lírica e
Instrumental, às 19h, na Sala Juvenal Dias

do Palácio das Artes (av. Afonso Pena,
1.537, Centro). Ingressos a R$ 5 (meia en-
trada extensiva para todas as categorias).

Informações: (31) 3237-7399.


